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Combretaceae do Estado do Rio de
Janeiro. Subtribo Terminaliinae

NUda Marquete Ferreira da SUva^ O presente trabalho trata do estudo taxonômico das espécies da família Combretaceae,

ocorrentes no Estado do Rio de Janeiro. Iniciou-se este levantamento pela subtribo

Terminaliinae e a escolha deve-se ao fato de a mesmaser pouco estudada, principal-

mente no que se refere às espécies ocorrentes nessa área que, no momento, desperta o

nosso interesse. Consta o trabalho de chaves analíticas, descrições e ilustrações dos gê-

neros e espécies, visando facilitara identificação e acrescentar ummaior conhecimento

taxonômico. Segundo Exell e Stace (1966) a subtribo Terminaliinae pertence à sub-

família Combretoideae, tribo Combreteae, compreendendo os seguintes gêneros:

Buchenavia, Bucida, Conocarpus, Anogeissus, Finetia, Terminalia, Ramatuella e Termi-

naliopsis. No Estado do Rio de Janeiro esta subtribo está representada pelos gêneros:

Buchenavia, Conocarpus e Terminalia.
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Subtribo Terminaliinae

Exell et Stace

Exell et Stace in Boi. Soc. Brot. 40:20.

1966.

Terminalieae A.P. De Candolle in DC.

Prodr. 3:9. 1828 e Mém. Fam. Combrét.

:4. 1828 (p.p.); Don, Gen. Syst. 2:656.

1832; Eichier in Martius, Fl. Bras. 14

(2):81. 1867; Engler et Diels, Mon. Afr.

Pflanz. —Fam. u. Gatt. 3:2. 1899.

Nesta subtribo as folhas geralmente

são espiraladas ou alternas, sem escamas e

glândulas estipitadas (com exceção de

Conocarpus), com pecíolo às vezes glan-

duloso. Flores hermafroditas ou unisse-

xuadas, adam ideas. Frutos complanados

ou arredondados, 2-5 alados ou angulosos

com pericarpo lenhoso e embrião com co-

tilédones convolutos.

Gênero tipo: Terminalia L.

Chave para os gêneros da subtribo

Terminaliinae

1 — Inflorescências em espigas ou panicu-

las de espigas.

—Receptáculo superior^ cupuliforme,

lobos do cálice pouco desenvolvidos,

anteras ad nadas aos filetes

Buchenavia Ei chi.

—Receptáculo superior campanulado

ou subcampanulado, lobos do cálice

desenvolvidos, anteras versáteis ....
Terminalia L.

2 — Inflorescências agregadas em capítu-

los globosos Conocarpus L.

Buchenavia EichI.

Eichier in Flora 49:164. 1866 e in Mar-

tius. FL Bras. 14(2) :95. 1867; Brandis in

Engler u. PrantI, Nat. Pflanzenf, 3(7):119.

1898; Exell, Journ. Bot. 69:126. 1931;

Exell in Pulle, A. FL Suriname, III (I);

Meded. Kol. Inst. Amst. 30(11):174.

1935; Exell in Woodson, R.E.Jr., Schery,

R.W. et al. Flora of Panamá; Ann. Miss.

Bot Gard. 45:159. 1958; Exell e Stace in

Buli. Brit. Mus. (Hist. Nat.) 3(1 ):4. 1963;

Bot. Soc. -Brot. 4022. 1966; Exell et

Reitz in Reitz, FL llustr. Catar. 1:16.

1967.

Bucida VahI. Eclog. 1:50, pl. 8. 1796;

^ Neste trabalho quando mencionamos recep-

táculo inferior estamos nos referindo à parte

do receptáculo que envolve o ovário fnfero e

receptáculo superior à parte livre acima do
ovário até os lobos do cálice. Seguindo a ter-

minologia adotada na literatura desta famBia.
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Gaertner in Fruct. 3:208, pl. 217 1805-

1807; A.P. De Candolle in Prodr. 3:10
1828.

Árvore de grande porte ou arbusto.

Folhas alternas, aglomeradas no ápice dos
ramos, geralmente obovadas ou oblanceo-

ladas, com a base cuneada e ápice arre-

dondado-emarginado, pecioladas. Inflo-

rescências em espigas axilares, alongadas

ou capitadas. Flores diminutas, hermafro-

ditas e masculinas na mesma inflorescên-

cia. Receptáculo inferior envolvendo o

ovário e prolongado acima deste; receptá-

culo superior cupuliforme, com cinco lo-

bos do cálice pouco desenvolvidos. Esta-

mes 10, excertos, inseridos em dois verti-

cilos, filetes espessos e curtos; anteras ad-

nadas aos filetes. Disco nectarífero viloso.

Estilete curto; estigma truncado ou mais

ou menos obtuso; ovário com 2-3 óvulos.

Fruto geralmente elíptico ou obovado,

arredondado, 5-6 ou mais raramente sete

sulcado, apiculado, agudo, acuminado ou

arredondado no ápice, pseudo-estipitado

ou arredondado na base, glabro, ferrugí-

neo ou rufescente.

Espécie tipo

Buchenavia capitata (VahI.) EichI.

Distribuição geográfica

Cerca de 27 espécies. Na América

Central, ocorre de Cuba até Trinidad e no

Panamá. Na América do Sul ocorrem na

Colômbia, Venezuela, Guianas, Peru e Bo-

lívia. No Brasil ocorrem 25 espécies nos

estados do Amazonas, Pará, Maranhão,

Ceará, Piauí, Pernambuco, Goiás, Minas

Gerais, São Paulo, Santa Catarina e nos

territórios do Amapá e Roraima. No Rio

de Janeiro ocorrem duas espécies.

Etimologia

O nome do gênero é uma homena-

gem a Franz Buchenau.

Chave

1 —Folhas pequenas com 50-62mm de

comprimento. Inflorescência subcapi-

tada. Frutos elípticos ou subobova-

dos, rufotomentosos .B. kleinii Exell

2—Folhas grandes com 117-170mm de

comprimento. Inflorescência alonga-

da. Frutos elípticos, pubescentes ou

glabrescentes

B. hoehneana N. Mattos

Buchenavia kleinii Exell

(Figuras 1 e 2)

Exell, Ann. Magaz. Nat. Hist. ser. 12,

6:300. 1953; Exell e Stace, BuU. Brit.

Mus. iNat. Hist.) Bot. 3{1):14. 1963;

Reitz e K\e\n, Sellowia 16(16):27. 1964;

Exell e Reitz, in Reitz, Fí. Ilustr. Catar.

1:16, figuras 5-7. 1967; N. Mattos, fíof.

Est. S. Paulo 4(4-6):239, figura 4, 1969.

Árvore de grande porte com 15-20m

de altura. Ramos superiores glabros com
3-5mm de diâmetro. Folhas aglomeradas

no ápice dos râmulos, obovadas, base

cuneada e ápice arredondado, glabras na

página superior, exceto na nervura primá-

ria com pêlos tomentosos, pêlos esparsos

na página inferior, pubescentes na nervura

primária com 50-62mm de comprimento

e 27-28mm de largura; pecíolos pubérulos

com 7-10mm de comprimento. Inflores-

cências em espiga axilares, subcapitadas;

raque rufo-pubescente; brácteas ovadas,

espessas, externamente velutino-rufescen-

tes e internamente glabras com a base pi-

losa com 1,5-2,5mm de comprimento e

1-1,5mm de largura. Flores com 4, 2-4,

5

mmde comprimento. Receptáculo infe-

rior rufo-sedoso com 1 ,5-3mm de compri-

mento; receptáculo superior externamen-

te esparsamente pubescente, internamen-

te pubescente, principalmente no ápice,

com 1,5-2mm de comprimento. Estames

com filetes espessos e curtos, os inseridos

na região subapical do receptáculo supe-

rior com o filete com 0,8-1 mmde com-
primento, os inseridos na base com 1,2-

1,3mm de comprimento; anteras orbicula-

res com 0,4-0,5mm de comprimento e

0,4-0, 5mm de largura. Disco nectarífero

com 0,4-0, 5mmde comprimento, piloso-

rufescente. Estilete espesso com 1,8-2mm
de comprimento; estigma truncado. Fruto

el íptico ou subobovado com 28-30mm de

comprimento e 15-21 mmde largura, ru-

fo-tomentoso; pedúnculo frutífero ou

subglabro com 12-15mm de comprimento.

Tipo

Brasil — Santa Catarina: Mata do

Hoffmann, Klein 22 (Holótipo —S).

Nomevulgar

Guarajuba, Pindahyba.

Distribuição geográfica

No Brasil, em Santa Catarina, Rio

Grande do Sul, São Paulo e Rio de Janei-

ro.

Dados fenológicos

Coletado em flores no mês de janeiro

e com frutos em janeiro, março e abril.

Utilidade

Segundo Exell e Reitz (1967) possui

uma madeira amarela de bastante uso pa-

ra taboado em geral, obras expostas, pran-

chões de pontes, calhas de engenho, ca-

noas, carpintaria, obras navais e civis.

Observações

É uma árvore típica da mata pluvial

da encosta Atlântica do Sul do Brasil,

ocorrendo indiferentemente em diversos

tipos de matas (Reitz e Klein 1964).

Etimologia

O nome da espécie é dedicada ao bo-

tânico Roberto M. Klein.

Material examinado

Rio de Janeiro: Avelar, leg. Antonio

105 (R); Horto Florestal, Grotão do Lou-

reiro, 08/04/1928, leg. Pessoal do Horto

Florestal (RB); arredores do Horto Flo-

restal, 24/01/1928, leg. J.G. Kuhimann
(RB); Avelar, leg. Antonio, 1930 (Serv.

Flor. Est. Ferro nP 105) (R).

Buchenavia hoehneana N. Mattos

(Figuras 3 e 4)

N. Mattos, Loefgrenia 21:1-2, figura 1,

1967 e Bot. Est. S. Paulo 4(4-6):240,

1969.

Árvore de grande porte com 16m de

altura. Ramos superiores glabros com
7-8mm de diâmetro, mais engrossado no
ápice, no ponto de inserção das folhas e

inflorescências. Folhas obovado-lanceola-

das ou obovado-oblongas, coriáceas, jo-

vens cartáceas, base cuneada, ápice arre-

dondado e mucronado ou levemente

emarginado-mucronado, folhas adultas

verde-opacas, discolores, glabras na página

superior, tomentosas na nervura primária

e com pêlos esparsos nas secundárias, na

página inferior pubérulas ou subglabras,

rufo-sedosas na nervura primária, presen-

ça de domácias cobertas com pêlos rufo-

sedosos com 117-170mm de comprimen-
to e38-76mm de largura, folhas jovens par-

dacentas, glabras na página superior, com
pêlos rufo-sedosos nas nervuras primárias

e com pêlos esparsos nas nervuras secun-

dárias, página inferior com pêlos esparsos,

nervuras primária e secundárias rufo-sedo-

sas, presença de domácias cobertas por

pêlos longos rufo-sedosos com 79-85mm
de comprimento e 21-27mm de largura;

pecíolos nas folhas adultas tomentosos ou
glabrescentes, plano-convexos com34mm
de comprimento, nas folhas jovens to-
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mentoso-rufescentes com 1,8-2,3mm de
comprimento. Inflorescéncías em espigas

axilares, alongadas, pubescente-rufo-sedo-
sas; brácteas ovadas, espessas, externamen-
te e internamente viloso-rufescentes, com
4-7,5mm de comprimento e 2-3,5mm de
largura. Flores com 4-4,2mm de compri-
ftiento. Receptáculo inferior viloso com
1.5-1,8mm de comprimento; receptáculo

superior externa e internamente viloso

1,2-2mm de comprimento e 2-3,5

mmde largura. Estames com filetes es-

pessados inseridos em dois verticilos com
0.7-0,8mm de comprimento; anteras orbi-

culares com 0,3-0,4mm de comprimento
® 0,3-0,4mm de largura. Disco nectarífero

densamente piloso. Estilete com 1,4-1,

6

mmde comprimento; estigma truncado.
Fruto elíptico, pubescente ou glabrescen-
te, com 23-25mm de comprimento e 12-

16mmde largura.

Tipo

Brasil — Estado de São Paulo: Cara-

guatatuba, na estrada de São Sebastião,

08/12/1939, F.C. Hoehne e A. Gehrt s.n.

(SP 41 .860 —Holótipo).

Nomevulgar

Piuna.

Distribuição geográfica

Ocorre nos estados de São Paulo e

Rio de Janeiro.

Dados fenològicos

Coletado em flores nos meses de no-

vembro e dezembro e com frutos em abril

e dezembro.

Etimologia

O nome da espécie é uma homena-

gem ao botânico F.C. Hoehne.

Material examinado

Rio de Janeiro: Engenheiro Passos,

Fazenda Cachoeira do Salto, 1933-1934,

leg. G. Machado Nunes (RB).

A coleta deste material foi feita em
várias etapas, como consta na etiqueta.

Em abril coletou-se frutos e em novem-

bro, flores. Consta também de amostra de

madeira.

O material não se encontra bem re-

presentado no que se refere às flores, difi-

cultando em parte a descrição das mes-

mas.

Além destas espécies nativas para o

Estado do Rio de Janeiro, ocorre tam-

bém, cultivada na Quinta da Boa Vista,

Buchenavia capitata EichI. (nomevulgar —
Tanibuca), caracterizada pelas inflores-

cências esparsas ou densamente capituli-

formes, com frutos elípticos, apiculados

ou agudos para amplamente obtusos no

ápice, sendo diferente de Buchenavia

kleinii Exell pelos frutos glabrescentes ou

pubescentes, enquanto que aquela possui

frutos densamente mais diminutamente

tomentosos, obtusos ou agudos no ápice.

Espécies duvidosas

Buchenavia macahensis Glaziou, BuU.

Soc. Bot. France 3:203, 1910. (nomen

nudum)

Tipo

Alto Macahé de Nova Friburgo, Rio

-Jan. nO 18.218 (P,B).

Exell (1963:37) colocou esta espécie

como insuficientemente conhecida. Exa-

minamos o isótipo depositado no Museu

Nacional do Rio de Janeiro e este mate-

rial também não se encontra em condi-

ções de possibilitar uma descrição.

Buchenavia gracilis Glaziou, Buli. Soc.

Bot France 3:203. 1910. (nomen nu-

dum)

Tipo

Caminho do Macaco, prés Boa Vista,

Rio - Jan. n*? 5.855 (P, B, K e G, etc.).

Este material não foi examinado, mas

segundo Exell (1963:37), consiste de ma-

terial estéril.

Terminalia L. (non. cons.)

Linnaeus in Syst. Nat ed. 12,2:674 (err.

638), 1767; Mant A/. 21, 1767; A.P. De
Candolle in Prodr. 3:10, 1828 e Mém.
Fam. Combrét, 4, 1828; Wight e Arnott,

Prodr. FL Ind. Or. 1:312, 1834;Cambes-

sedes in Saint-Hilaire, Jussieu e Cambesse-

des, FL Bras. 2:173, pl. 128, 1829; Meiss-

ner \nPL Vasc. Gen. 79:110, 1837; Endli-

cher in Gen. PL 6.076, 1839; Bentham e

Hooker in Gen. PL 1:685, 1862 (p.p.);

Eichier in Martius, FL Bras. 14(2) :81,

1867; Baillon, Hist. PL 6:280, 1877;

Brandis in Engler u. Prantl,/Vaf. Pflanzenf.

3(7):115, figuras 54-57. 1898; Slosten,

Buli. Jard. Bot Buitenz, 3(6): 12. 1924;

Exell \nJourn. Bot. 69:125. 1931; Exell

in Pulle, A. FL Suriname, 111(1). Afecíec/.

KoL Inst Amst 30(11):171. 1935; Exell

in Woodson, R.E.Jr., Schery, R.W. et al.

Flora of Panamá; Ann. Miss. Bot. Gard.

45:153. 1958; Standiey e Williams, Fiel-

diana 24:277. 1962; Exell et Reitz in

Reitz, F/. Hustr. Catar. 1:7. 1967.

Adamaram Adanson, Fam. PL 2:445.

1763 (excl. Hort. Malab. 4: t. 5, 1682).

Panei Adanson in /.C./447. 1763 (excl.

Hort. Malab. 4: t. 10, 1682).

Myrobalanifera Houtt. Handieid, PL
Kruidk. 2:485, pl. 10, figura 2. 1774.

Tanibouca Aublet, PL Guiane, 1 :448 e

Icon. 3:178. 1775.

Pamea Aublet, Lc. 2:946 e Icon. 4:359.

1775.

Kniphofia Scopoli, Introd. Hist Nat:
327. 1777.

Aristotelia Comm. ex La Mark, EncycL
Méth. Bot 1:349. 1783.

Resinaria Comm. ex La Mark, Lc. 1783.

Chancoa Pavon ex Jussieu, Gen. PL: 76.

1789; A.P. De Condolle in Prodr. 3:15.

1828; Cambessedes in Saint-Hilaire, Jus-

sieu e Cambessedes, FL Bras. 2:243,

1829; Endiicher in Gen. PL 6.079. 1839.

Badamia Gaertner in Fruct. 2:90, pl. 97,

figura 1 . 1791

.

Catappa Gaertner, Lc.: 206, pl. 127.

1791.

Myrobalanus Gaertner, Lc.: figura 2.

1791.

Gimbernatea Ruiz et Pavon, Prodr. FL
Per. 138, pl. 36. 1794.

Patraea Jussieu \n Ann. Mus. Par. 5:223.

1804.

Pentaptera Roxburgh, Hort. Beng. 34,

1814 e FL Ind. 2:437. 1832; A.P. De
Candolle in c.: 15. 1828 e Mém. Fam.

Combrét. 19, pl. 1, 2. 1828; Endiicher in

Gen. PL 6.077. 1839.

Vicentia Freire Allemão \nPI. Nov. Bras.,

pl. 1844 (cf. Bot. Zeit. 12:435. 1854);

Walpers, Ann. Bot. Syst. 3:934. 1852-

1853.

Árvore geralmente de porte grande.

Folhas alternas, geralmente aglomeradas

no ápice dos ramos, geralmente biglandu-

losas na base ou no pecíolo. Inflorescên-

cias em espigas ou panículas de espigas,

terminais ou axilares. Flores andróginas

ou unissexuadas, às vezes na mesma inflo-

rescência. Receptáculo inferior quase fusi-

forme, cilíndrico ou 4-5 anguloso; recep-

táculo superior campanulado, subcampa-

nulado, com 4-5 lobos desenvolvidos e

agudos. Pétalas nulas. Estames 8-10, inse-

ridos em dois verticilos; anteras versáteis.

Disco nectarífero geralmente bem desen-
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volvido, piloso. Estilete filiforme. Fruto

arredondado ou complanado, seco ou car-

noso, coriáceo ou suberoso, geralmente
2-5 alado, endocarpo pétreo. Semente 1;

cotilédones convolutos.

Espécie tipo

Terminalia catappa L.

Distribuição geográfica:

Cerca de 200 espécies nas regiões tro-

picais e subtropicais. No Brasil ocorre nos
estados do Pará, Piauí, Bahia, Minas Ge-
rais, São Paulo, Paraná, Santa Catarina,

Rio Grande do Sul e Mato Grosso. No
Rio de Janeiro ocorrem quatro espécies.

Etimologia

Refere-se à posição terminal das fo-

lhas nos ápices dos ramos.

Chave

1 — Inflorescências em panículas de espi-

gas, tênues. Frutos arredondados,

com 3-4 alas, iguais ou quase iguais

(figura 7 - nP 6)

. . . r. acuminata (Fr. Aliem.) EichI.

— Inflorescências em espigas. Frutos

complanados, com duas ou cinco alas.

2 —Frutos pequenos, 5-6mm de compri-

mento e 14-18mm de largura, com
cinco alas, sendo duas laterais maio-

res, uma dorsal intermediária e duas

ventrais menores (figura 9 - nP* 5,

6, 7 e 8) T. glabrescens Mart.

—Frutos grandes com 27-40mm de

comprimento e 57-85mm de largura,

dois alados lateralmente.

3 —Alas ovado-lanceoladas, ápice forte-

mente emarginado, corpo do fruto de

ambos os lados convexo, destituído

de carena (figura 13 - nPs 1 e 2 e fi-

gura 14, n°8)
T. grandialata EichI.

—Alas subelípticas, ápice levemente

emarginado, corpo dos frutos carina-

do-convexo, plano-convexo ou qua-

drangular (figura 1 1 - nPS 7 e 8 e fi-

gura 14, nps 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7)

T. januarensis DC.

Terminalia acuminata (Fr. Aliem.) EichI.

(Figuras 5, 6e7)

Eichier in Martius, Fl. Bras. 14(2) :92,

pl. 33, figura 15, 1867.

Vicentia acuminata Freire Allemão in Pi.

Nov. Bras., pl. 1844 (cf. Bot. Zeit. 12:

435, 1854); Walpers, Ann. Bot. Syst.

3:934, 1852-1853.

Árvore com 10-12m de altura. Ra-

mos superiore". com 3-5mm de diâmetro.

Folhas lanceoladas, ovado-lanceoladas,

elípticas, base aguda, obtusa ou arredon-

dada, ápice caudado ou acuminado, coriá-

ceas ou subcoriáceas, punctadas, subgla-

bras, pubérulas ou pubescentes, exceto

nas nervuras primárias e secundárias na

página superior, pubescentes ou pubérulas

com a nervura primária e geralmente as

secundárias rufo-pubescentes, margens pi-

losas, e com domácias em forma de bolsa,

cobertas de pêlos, na axila da nervura pri-

mária com a secundária e geralmente na

secundária com as terciárias na página in-

ferior, com 85-1 50mmde comprimento e

28-76mm de largura; pecíolos tomento-

sos, nitidamente com 2-3 glandulosos na

porção superior, com 22-32mm de compri-

mento. Inflorescências axilares em paní-

culas de espigas tênues; raque e pedúncu-

los tomentosos; bractéolas lineares, pu-

bescentes, com 1-1, 2mmde comprimento

e 0,2-0,3mm de largura. Flores pequenas,

brancas, com 2-3mm de comprimento.

Receptáculo inferior pubescentes com
0,8-1 mm de comprimento; receptáculo

superior subcampanulado, externamente

e internamente levemente pubescente,

com 1,3-1,7mm de comprimento e 1,7-

1,8mm de largura; lobos do cálice triangu-

lares com 0,3-0,4mm de comprimento e

0,3-0,4mm de largura. Estames 8, inseri-

dos em dois verticilos; filetes espessados,

os maiores com 1-1,3mm de comprimen-

to, os menores com 0,6-0, 7mmde com-

primento; anteras cordiformes, conectivo

prolongado em ponta aguda, com 0,3-

0,4mm de comprimento e 0,3-0,4mm de

largura. Disco nectarífero carnoso, 5 loba-

do, densamente viloso, com 0,4-0,6mm

de comprimento. Estilete subulado com
1-1, 8mmde comprimento; estigma agu-

do. Fruto arredondado, ápice emargina-

do, 3-4 alado, glabro; corpo do fruto com
13-1 8mmde comprimento e 1-1, 5mmde

largura; alas iguais ou quase iguais entre

si, estriadas, margens ligeiramente ondula-

das, com 15-20mm de comprimento e

5-1 1 mmde largura cada uma; epicarpo es-

clerenquimático, mesocarpo fibroso e en-

docarpo pétreo. Semente linear, testa lisa

e fina, com 7,2-7,5mm de comprimento e

0,5-0,6mm de largura; embrião crasso

com 8,8-8,9mm de comprimento; radícu-

la longa com 4mmde comprimento, en-

volvida pelos cotilédones.

Tipo

Habitat sylvis primaevis: lignum prae-

bet perutile.

Nomevulgar

Guarajuba, Merindiba.

Distribuição geográfica

No Brasil ocorre no Estado do Rio de

Janeiro.

Dados fenológicos

Coletado em flores nos meses de ja-

neiro, julho, novembro e dezembro e com
frutos em janeiro, abril e julho.

Utilidade

A literatura cita esta árvore como
fornecedora de madeira muito útil, em-

pregada na confecção de barrotes.

Etimologia

Nome dado em alusão ao ápice acu-

minado das folhas.

Material examinado

Rio de Janeiro — Praia Grande, leg.

Glaziou (Herb. J. Saldanha 5.468) (R,

RB); Laranjeiras, ao Silvestre, 08/12/

1879, leg. Glaziou 11.949 (R); Estrada da

Tijuca (in cult.), 07/01/1928, leg. J.G.

Kuhimann (RB); Jardim Botânico (in

cult.), 21/07/1925, leg. Pessoal do Jardim

Botânico (RB); Jardim Botânico (vivei-

ros), 19/04/1922, leg. A. Ducke (RB);

Posse, Avelar, 1932, leg. G. Machado Nu-

nes 100 (RB); Horto-Arboretum —Planta

nP 116, 07/01/1938, leg. Clarindo Lage

(RB).

Terminalia glabrescens Mart.

(Figuras 8 e 9)

Martius, Herb. FL Bras. Flora 20(2) :124.

1837 e 24(2):23. 1841 ; Eichier in Martius,

FL Bras. 14(2):91. 1867.

Chuncoa brasiliensis Cambessedes in

Saint-Hilaire, Jussieu et Cambessedes, FL
Bras. Mer. 2:244. 1829.

Chuncoa flavescens Presl. Epimel. Bot.

215. 1847.

Terminalia brasiliensis (Camb.) Eichier in

Martius, FL Bras. 14(2):91, pl. 24 e pl.

33. 1867; Malme in Ark. f. Bot. 22A (7):

22. 1928. (non Terminalia brasiliensis

Spreng. (1825), nec Terminalia brasilien-

sis (Raddi) Steud. (1841). Syn. nov.

Myrobalanus glabrescens (Martius) O.

Kuntze, Rev. Gen. 1 :237. 1891. Syn. nov.

Árvore de porte médio com 6-10m
de altura. Ramos superiores com 3-5mm
de diâmetro. Folhas obovadas ou obova-

do-lanceoladas, base cuneada e ápice agu-

do, acuminado ou arredondado e leve-

mente emarginado, margens revolutas; fo-

lhas adultas coriáceas, página superior gla-

bra, exceto na nervura primária com pêlos

esparsos, página inferior pubérula e nervu-

94 Rodrigu6sia, Rio de Janeiro, 36(591:91-104, abr./]un. 1984

cm i SciELO/JBRJ, 14 15 16 17 18 19 20



ras primárias e secundárias pilosas; folhas

jovens membranáceas ou papiráceas, pêlos

esparsos na página superior, pubérulas na

página inferior; domácias em forma de V,

triangulares ou em forma de bolsas, com
tufos de pêlos rufescentes na abertura,

nas axilas da nervura primária com as se-

cundárias, com 74-1 38mmde comprimen-
to e 27-48mm de largura; peciblos tomen-

tososcom 7-1 1 mmde comprimento. Inflo-

tescências axilares, em espigas, aglomera-

das no ápice dos ramos; raque velutino-ru-

fescente; brácteas no ápice dos ramos, jun-

to à base da raque, oblongo-ovadas ou sub-

triangulares, externamente e internamen-
te viloso-rufescentes, com 1-3,2mm de

comprimento e 0,5-1 mmde largura; brac-

téolas lineares, externamente rufo-pubes-

centes e internamente glabras, com 2,2-

2,5mm de comprimento e 0,5-0,6mm de

largura. Flores brancas ou esverdeadas

com 4-5mm de comprimento. Receptá-

culo inferior viloso-tomentoso, rufescen-

te, assimétrico, com 1,8-2,5mm de com-

primento e 1,3-1,5mm de largura; recep-

táculo superior campanulado, externa-

mente e internamente viloso-tomentoso,

rufescente, com 1,2-1,8mm de compri-

mento e 2-2, 5mmde largura; lobos do cá-

lice triangulares ou subtriangulares com

0,5-0,7mm de comprimento e 0,8-1 ,2mm
de largura. Estames 10, inseridos em dois

verticilos; filetes filiformes, alongados,

com 3-3,8mm de comprimento; anteras

orbiculares com 0,4-0,6mm de compri-

mento e 0,4-0 ,6mm de largura. Disco nec-

tarffero curto, carnoso, 5-lobado, densa-

mente viloso, com 0,3-0,4mm de compri-

mento. Estilete subulado, alongado, com
3,7-3,8mm de comprimento; estigma ob-

tuso. Fruto 5 alado, quando jovem rufo-

pubescente e adulto pubescente no corpo

do fruto e pubérulo nas alas, com 5-6mm
de comprimento e 14-18mm de largura;

alas desiguais, duas laterais grandes, elípti-

cas, com 5-6mm de comprimento e 4-

5mmde largura cada uma; duas alas me-

nores na porção ventral, com 4,5-5,5mm

de comprimento e 0,4-0, 5mmde largura

cada uma; uma ala intermediária na por-

ção dorsal com 4,2-4,5mm de compri-

mento e 0,8-1,3mm de largura. Semente

oblonga, ligeiramente convexa, testa

membranácea com 2,5-5,2mm de compri-

mento e 0,5-2,2mm de largura; embrião

com cotilédones espiralado-convolutos;

radícula cilíndrica.

Tipo

In Serra da Broca prov. Sebastiano-

pol.

Nomevulgar

Merindiba, Pao de Sangue (Glaziou

1911:202).

Distribuição geográfica

No Brasil ocorre nos estados de Mi-

nas Gerais, Bahia, Goiás e Rio de Janeiro.

Dados fenológicos

Coletado em flores nos meses de ju-

lho e agosto e com frutos em agosto e se-

tembro.

Observação

Marquete e Valente (1980) estudan-

do a nervação e epiderme foliar, trataram

T. glabrescens Mart. e T. brasiliensis

(Camb.) EichI. como táxons independen-

tes, entretanto à mão de literatura e com
estudos taxonômicos mais detalhados vi-

mos tratar-se de sinônimos.

Etimologia

Nome dado em alusão às partes da

planta que são glabrescentes.

Material examinado

Rio de Janeiro: 29/08/1880, leg.

(Etiq. Museu Nacional —DC) (R); Quei-

mados, Rio d'Ouro, 24/08/1879, leg. Gla-

ziou (R); Entre Villa Nova e Porto das

Caixas, 20/07/1880, leg. Glaziou 11.946

(R); Município de Cordeiro, 5km de Ma-

cuco em direção a Santa Maria Madalena,

Chalé São José, 20/08/1972, leg. Dorothy

Araújo 92 (RB, GUA); Campo Grande,

29/08/1880, leg. Netto/Glaziou/Schwacke

(R); Reserva Florestal da Fábrica Aliança,

Laranjeiras, 07/09/1921, leg. J.G. Kuhl-

mann (R).

Terminalia januarensis DC.

(Figuras 10, 11 e 14 n9* 1 a 7)

A.P. De Candolle in Prodr. 3:11, 1828;

Eichier in Martius, Fl. Bras. 16(2) :89,

pl. 33, figura 8, 1867.

Catappa brasiliensis Raddi in Mem. Soc.

Ital. dei Sei. 18:414, fig. 6, 1820 (non

Terminalia brasiliensis Spreng. 1825).

Terminalia brasiliensis (Raddi) Steud.

Nom. Bot. ed. 2, 2:668, 1841.

Árvore de porte médio a grande, com
5-1 5m de altura. Ramos superiores com

5-7mm de diâmetro. Folhas lanceoladas,

ovado-lanceoladas, ápice acuminado, base

levemente cuneada, coriáceas, glabras ou

com pêlos esparsos, principalmente próxi-

mo da nervura primária; quando jovens

pubérulo-sedosas na página superior, gla-

bras ou subglabras, com a nervura primá-

ria pubescente na página inferior; ausên-

cia de domácias, 73-1 25mm de compri-

mento, 30-49mm de largura; pecíolos gla-

bros ou subglabros, glandulosos ou não,

com 10-35mm de comprimento. Inflores-

cências axilares ou terminais em espigas

capitadas, aglomeradas nos ápices dos ra-

mos; raque pubescente; brácteas no ápice

dos ramos, subtriangulares, lanceoladas

ou elípticas com o ápice truncado, exter-

namente piloso-rufescentes, internamente

glabras, com 1-2,5mm de comprimento e

0,3-1 ,2mm de largura. Flores brancas ou

esverdeadas com 5,8-6mm de comprimen-
to. Receptáculo inferior rufo-pubescente

com 1,3-2mm de comprimento; receptá-

culo superior campanulado, externamen-

te pubérulo e internamente viloso, com
2-2,8mm de comprimento e 2,5-3,2mm
de largura; lobos do cálice ovado-trian-

gulares com 0,8-1 mm de comprimen-

to e 1-1,2mm de largura. Estames 10,

inseridos em dois verticilos; filetes lon-

gos com 2-4mm de comprimento; an-

teras elípticas, geralmente apiculadas na

base, com 0,5-0,6mm de comprimento e

0,3-0,4mm de largura. Disco nectarífero

desenvolvido geralmente carnoso, glabro,

com 0,5-0,7mm de comprimento. Estilete

piloso até a porção mediana com 2,2-

3,7mm de comprimento; estigma trunca-

do. Fruto 2-alado, nítido, quando seco es-

curecido, glabro, com 27-40mm de com-

primento e 57-85mm de largura; corpo do

fruto carinado-convexo, plano-convexo

ou quadrangular, fortemente emarginado;

alas desiguais, estriadas, subelípticas, com
30-33mm de comprimento e 25-26mm de

largura cada uma.

Tipo

Vicinanze di Rio-Janeiro, e segnata-

mente al principio delia Montagna deno-

minata il Corcovado (Fl).

Nomevulgar

Merindiba.

Distribuição geográfica

No Brasil ocorre nos estados de Mi-

nas Gerais e Rio de Janeiro.

Dados fenológicos

Coletado em flores nos meses de ja-

neiro e julho a novembro e com frutos em
novembro.

Observação

Ocorre na mata.
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Etimologia

Provavelmente devido à localidade

típica.

Material examinado:

Rio de Janeiro —Petrópolis, ao Ca-

xambú, 08/1 1/1876, leg. Glaziou 8.668
(R); Horto Florestal (in cult.), 18/08/
1927, leg. Pessoal do Horto Florestal

(RB); meio da Serra, Petrópolis, 20/10/

1931, leg. J.G. Kuhimann (RB); Grajaú,

09/1953, leg. J. Baptista de Paula Fonse-

ca (RB); Horto Florestal, leg. ign. (RB);

mata perto do Horto Florestal, 01/09/

1927, leg. J.G. Kuhimann (RB); Santa

Maria Madalena, leg. Dionisio Constanti-

no (RB); Mendanha, leg. Herb. J. de Sal-

danha nP 536 (Fr. Allemão ?) (R); Fri-

burgo, 20/11/1892, leg. J.G. Kuhimann
(RB); Horto Florestal, 15/07/1937, leg.

P. Rosa (RB).

Terminalia grandialata EichI.

(Figuras 12, 13. 14 n98 e 15)

EichIer in Martius, Fl. Bras. 14(2): 127.

1867, in obs.

Terminalia macroptera Martius. Herb. FL

Bras. Flora 24(2) Beibl. :22. 1841 (non

T. macroptera Guill. et Perr. 1832).

Myrobalanus grandialata (EichIer) O.

Kuntze, in Rev. Gen. 1 :237. 1891.

Ramos superiores com 3-5mm de diâ-

metro. Folhas obovado-lanceoladas, ápice

agudo ou acuminado, base cuneada, coriá-

ceas, glabras; domácias em tufos de pêlos

na axila da nervura primária com as se-

cundárias, com 100-1 50mm de compri-

mento e 49-67mm de largura; padrão de

nervação broquidódromo, nervura princi-

pal única, afilando em direção ao ápice,

nervuras secundárias alternas, nervuras

terciárias laterais e axiais, presença de ner-

vuras pseudo-secundárias, bordo anato-

mosado com algumas ramificações exter-

nas, rede de nervação densa, terminações

vasculares simples e múltiplas, presença

de esclerócitos acompanhando os feixes;

pecíolos biglandulosos com 15-21 mmde

comprimento. Brácteas no ápice dos ra-

mos, subtriangulares, viloso-rufescentes,

com 3,2 -5mm de comprimento e 1-3mm
de largura. Flores em botão. Fruto longa-

mente alado, ápice emarginado, glabro,

nítido, duas alas laterais desiguais com
35-40mm de comprimento e 79-81 mmde

largura; corpo do fruto de ambos os lados

convexos, destituído de carena; alas ova-

do-lanceoladas, a menor com 28-31 mm
de comprimento e 30-31 mmde largura; a

maior com 31-35mm de comprimento e

34-39mm de largura, transversalmente es-

triadas.

Tipo

In silvis Serra dos Órgãos.

Distribuição geográfica

No Brasil ocorre no Estado do Rio de

Janeiro.

Dados fenolõgicos

Coletado com flores no mês de se-

tembro e com frutos emsetembro e outu-

bro.

Observações

Esta espécie é muito afim de T. ja-

nuarensis DC., diferenciando-se apenas no

tamanho e forma dos frutos (figura 13 e

14n9 8).

Tivemos oportunidade de examinar

apenas uma exsicata deste táxon, que jun-

tamente com as fotografias gentilmente

enviadas pelo Royal Botanical Gardens
sob o nP K. 19.662 e K. 14.332, contribui-

ram na análise dos frutos. Porém, com es-

tudos mais apurados, examinando-se um
maior número de exemplares, provavel-

mente poderá assegurar, tratar-se de uma
única espécie.

Etimologia

O nome da espécie refere-se ao tama-

nho das alas do fruto.

Material examinado

Rio de Janeiro: Avelar, E.F.C.B.,

1932, leg. G. Machado Nunes 223 (RB).

Além destas espécies nativas para o

Estado do Rio de Janeiro, encontra-se lar-

gamente introduzida, Terminalia catappa

L., vulgarmente conhecida como amen-

doeira da praia, originária das índias

Orientais e Oceânia. Esta espécie é muito

utilizada na urbanização e paisagismo das

ruas, avenidas, praias e praças.

Conocarpus L.

Linnaeus, Sp. PI. 1:176, 1753; Gen. PI.

ed. 5:81. 1754; Jacquin, Select Stirp.

Amer. Hist. 78, pl. 52. 1763; Gaertner in

Fruct. 2:470, pl. 177. 1791 e 3:205, pl.

216, 1791; Humboldt, Bonpland e Kunth.

Nov. Gen. Sp. 6:113. 1823; A.P. DeCan-

dolle in Prodr. 3:16. 1828 (p.p.); Endli-

cher, Gen. PL 6.081. 1839; Meissner.

Gen. Pl. 110. 1837 (p.p.); Bentham e

Hooker, Gen. PL 1:686. 1862: EichIer in

Martius, FL Bras. 14(2):100. 1867; Bran-

dis in Engler u. PrantI, Nat. Pflanzenf.

3(7):121. 1898; Exell \n Journ. Bot. 69:

127. 1931; Exell in Pulle, A. FL Surina-

me, 111(1). Meded. KoL Inst. Amst. 30

(11):175, 1935; Exell in Woodson, R.E.

Jr., Schery, R.W. et al. Flora o f Panamá.

Ann. Miss. Bot. Gard. 45:161. 1958;

Standiey et Williams in Fieldiana 24:275.

1962; Exell et Stace in BoL Soc. Brot.

40:23. 1966.

Rudbeckia Houst. ex Linnaeus, Gen. PL

ed. 5:81 . 1754 pro syn. Conocarpus Linn-

aeus; Adanson, Fam. PL 2:80 e 599.

1763. non Linnaeus.

Arvore ou arbusto. Folhas alternas,

levemente carnosas, com glândulas estipi-

tadas. Flores agregadas em capítulos. Pé-

talas nulas. Estames 10 ou 5 por aborto.

Frutos côncavo-convexos, dois alados,

agregados em capítulos.

Espécie tipo

Conocarpus erecta L.

Distribuição geográfica

Com duas espécies, habitando a re-

gião tropical e subtropical da América e

África Tropical. No Brasil ocorre nos es-

tados do Ceará e Piauí. No Rio de Janeiro

ocorre uma única espécie.

Etimologia

Referindo-se aos frutos (carpus) agre-

gados em cones (cono).

Conocarpus erectus L. var. erectus

(Figuras, 16, 17 e 18)

Linnaeus, Sp. PL 1:176. 1753; Jacquin,

Select. Stirp. Amer. Hist. 78, 1763:

Gaertner in Fruct. 2:470. pl. 177. 1791 e

3:205, pl. 216. 1791; Swartz, Obs. Bot
79. 1791; Humboldt, Bompland e Kunth.

Nov. Gen. Sp. 6:113. 1823; A.P. DeCan-

dolle in Prodr. 3:16. 1828; Descourtilz.

FL Med. Ant. 6, pl. 399. 1828; Richard

in FL Cub. 526. 1845: Grisebach, FL Brit.

W. Ind. IsL 277. 1864: EichIer in Martius.

FL Bras. 4(2):101, pl. 35, fig. 2, 1867:

Exell in Woodson, R.E.Jr., Schery, R.W.

et al. Flora of Panamá. Ann. Miss. Bot.

Gard. 45:161. 1958; Standiey et Williams,

Fieldiana 24:275, 1962.

Conocarpus procumbens Linnaeus. Lc.

177. 1753; Jacquin, Select Stirp. Amer.
Hist 79, pl. 52, fig. 2. ed. Pict. pl. 260.

fig. 22, 1763. pro syn.

Conocarpus supinus Crantz, InsL Rei

Herb. 1 : 355. 1 766. pro syn.
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Conocarpus acutifolius Willdenow in

Roemer e Schultes, Syst. Veg. 5:574,
181 9. prosv-n.

Conocarpus erectus var arboreus A.P. De
Candolle in Prodr. 3:16, 1828; Eichierin
Martius, F/. Bras. 14(2): 101, 1867. pro
syn.

Conocarpus erectus var procumbens A.P.
De Candolle \nProdr. 3:16, 1828; Eichier
•n Martius, F/. Bras. 14(2):101, 1867.pro
syn.

Conocarpus pubescens Schumacher in

Kongel, Dansk. Vid. Seisk. Naturvid. et
Math. Afh. 3: 1 35, 1 828. pro syn.

Terminalia erecta (Linnaeus) Baillon in

W/sf. PI. 6:266, 275, fig. 240, 1877. pro
syn.

Árvore com 4,5-8m de altura ou ar-

^sto com 1,5-3m de altura. Ramos supe-

riores glabros, com cicatrizes, angulosos
10 ápice, com 3-6mm de diâmetro. Fo-
lhas lanceoladas ou oblongo-lanceoladas,
hase cuneada, ápice agudo, levemente car-

nosas, glabras, subglabras na base, biglan-

dulosas na base do limbo; domácias lenti-

huliformes nas axilas da nervura primária

com as secundárias na página inferior,

com 60-82mm de comprimento e 20-30

nio de largura; padrão de nervação bro-

quidódromo, nervura principal única, afi-

Isndo em direção ao ápice, nervuras se-

cundárias alternas, nervuras terciárias late-

rais e axiais, presença de nervuras pseudo-

secundárias, bordo anastomosado com ra-

ras ramificações externas, rede de nerva-

Ção densa, terminações vasculares simples

e múltiplas, presença de esclerócitos

acompanhando os feixes; pecíolos curtís-

simos, subglabros ou pubérulos com
1-2, 5mm de comprimento. Inflorescên-

cias em capítulos globosos, axilares ou ter-

minais; brácteas ovadas, ápice acuminado,

externamente tomentosas e internamente

com a base glabra, ápice e margem tomen-
tosos com 1,3-1 ,5mm de comprimento e

0.6-0,8mm de largura. Flores esverdeadas,

com 2,5-2, 8mmde comprimento. Recep-

táculo inferior assimétrico, convexo-côn-

cavo, lateral mente alado, tomentoso no

ápice, glabro na base e no lado convexo,

com 1,2-1,5mm de comprimento e 1,4-

1.7mm de largura; receptáculo superior

cupuliforme, externamente com pêlos es-

parsos e internamente glabro, com 1-1,2

mmde comprimento e 1,2-1 ,3mm de lar-

9ura; lobos do cálice ovado-triangulares,

externamente e internamente glabros,

com 0,3-0,5mm de comprimento e 0,3-

0,5mm de largura. Estames 5; filetes fili-

formes, com 03 - 1 , 4mmde comprimento;

anteras orbiculares, apiculadas na base,

com 0,3-0,4mm de comprimento e 0,3-

0,4mm de largura. Disco nectarífero cur-

to, piloso, com 0,4-0,5mm de compri-

mento. Estilete encurvado com 0,5 0,7

mmde comprimento; estigma truncado.

Frutos aglomerados em capítulos globo-

sos, axilares ou terminais, pedunculados

ou subsésseis, imbricados, reflexos, esca-

miformes, côncavo-convexos, geral mente

o receptáculo superior persistente, pubé-

rulos na face côncava e glabros na face

convexa, com 3,7-4mm de comprimento

e 4-4,2mm de largura. Semente 1, navicu-

liforme, testa lisa e membranácea com

2,7-2,8mm de comprimento e 1,2-1,3mm

de largura; endosperma nulo; cotilédones

foliáceos, convolutos; radícula na parte

superior crassa.

Tipo

Habitat Jamaicae, Bermudensium,

Brasiliae.

Distribuição geográfica

Na região tropical e subtropical da

América e África. No Brasil ocorre nos

estados do Ceará, Piauí e Rio de Janeiro.

Dados fenológicos

Coletado em flores no mês de julho e

com frutos em março e outubro.

Utilidade

Segundo Standiey e Williams (1962:

276) é utilizada como combustível e car-

vão e ocasional mente para construções.

A córtex é usada para curtimento de cou-

ro.

Observação

Esta planta ocorre nos mangues e em
salinas. Esta espécie foi descrita original-

mente por Linnaeus (1753), embora

Sloane (1725) já houvesse apresentado

uma ilustração do hábito da planta, decla-

rando: "AIni fructu, laurifolia arbor ma-

rítima. Button Tree", sem fazer referência

alguma a este táxon.

Etimologia

O nome faz referência ao porte da

planta.

Material examinado

Rio de Janeiro —Ign., 1882, Glaziou

13.130 (G); Cabo Frio, Salinas, 16/10/

1938, leg. Markgraf 3.023 e Brade (RB);

Município de Cabo Frio, Arraial do Cabo,

restinga entre Lagoa de Araruama e Praia

de Massambaba, 28/03/1978, leg. G. Mar-

tinelli 4.095 (RB); Município de Ararua-

ma, em capoeira rala, próxima á praia do
Miranda, 14/07/1978, leg. D.S.D. Araújo
2.165 (e N.C. Maciel) (GUA); Município

de Araruama, Lagoa Vermelha, à beira

das salinas, 13/07/1978, leg. D.S. Araújo
2.154 (e N.C. Maciel) (GUA).

Abstract

It is a taxonomic study of the species

of the subtribus Terminaliinae

(Combretaceae), ocurring in State

of Rio de Janeiro. The treatment given

to the subtribus marks out three genus

and seven species with description,

dichotomic key, illustrations and
geographic distribution.
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Figura 1

Hábito de Buchenavia kleinii Exell.

Distribuição geográfica das espécies de Buchenavia EichI. no Estado do Rio de Janeiro.

Figura 2

Buchenavia kleinii Exell.: 1 - flor; 2 - flor aberta evidenciando as peças florais; 3 - esta-

me; 4 - fruto.
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Figura 3

Holótipo de Buchenavia hoehneana N. Mattos

Figura 4
Buchenavia hoehneana N. Mattos: 1 - flor aberta evidenciando algumas peças

florais; 2 - flor; 3 - botão; 4 - estame; 5 - fruto.

Figura 5

Detalhes do hábito de Terminalia acuminata (Fr. Aliem.) EichI. (árvore cultivada no Jardim Botânico do Rio de Janeiro).
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Figura 6

Hábito de Terminalia acuminata (Fr. Aliem.)

EichI.

Figura 7

Terminalia acuminata (Fr. Aliem.) EichI.: 1 - flor; 2 - flor aberta evidenciando al-

gumas peças florais; 3 - estame; 4 - detalhe do disco nectarífero e estames; 5 - ba-

se da folha evidenciando as glândulas do peciolo; 6 - fruto.
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Figura 8

Hábito de Terminalia glabrescens Mart.

Figura 9

Terminalia glabrescens Mart.: 1 - flor; 2 - flor aberta evidenciando as peças

florais; 3 - flor aberta evidenciando o disco nectarífero e o estilete; 4 - estame;

5 e 8 - vista ventral do fruto; 6 e 7 - vista dorsal do fruto.
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Figura 10

Hábito de Terminalia januarensis DC.

6

Figura 11

Terminalia januarensis DC.: 1 - flor; 2 flor aberta evidenciando as peças florais;

3 e 4 detalhe dos estames; 5 - face interna da bráctea;6 - face externa da bra'c-

tea; 7 e 8 - vista dorsal e ventral do fruto.

Figura 12

Hábito de Terminalia grandialata EichI.

Figura 13

Terminalia grandialata EichI.: 1 e 2 - vista dorsal e ventral do fruto; 3 - base da
folha evidenciando as glândulas do peciblo; 4 - doma'cias.
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Figura 14
Terminalia januarensis DC. e Terminalia grandialata EichI.: 1 a 7 cortes transversais dos frutos de Terminalia januarensis DC. evi-

denciando as variações ocorrentes na forma do fruto; 8 - corte transversal do fruto de Terminalia grandialata EichI. evidenciando a

íorma.

Figura 15 Figura 16

Terminalia grandialata EichI.: 1 - aspecto da nervação; 2 - deta- Hábito de Conocarpus erectus L. var. erectus.

lhe do bordo; 3 - rede; 4 - terminação vascular evidenciando um
esclerócito; 5 - epiderme superior.
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Figura 17

Conocarpus erectus L. var. erectus: 1 - flor; 2 - flor com o receptáculo aberto evidenciando algumas peças florais; 3 - estame; 4 - fru-
tos agregados em capftulo; 5 a 7 - vários aspectos da forma do fruto; 8 - semente; 9 - domácia.

Figura 18

Conocarpus erectus L. var. erectus: 1 - aspecto geral da nervação; 2 - detalhe do bordo; 3 - rede; 4 - terminação vascular evidencian-

do os esclerócitos; 5 e 6 - epiderme superior evidenciando os estômatos; 7 - glândula estipitada.
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